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RESUMO 
 

A fimose é uma condição rara em animais de companhia. Geralmente resulta de uma abertura 
prepucial pequena ou ausente, podendo ocorrer por alteração do desenvolvimento ou resultar 
de traumatismo. O objetivo deste trabalho é relatar a apresentação clínica e correção cirúrgica 
de fimose congênita em um felino jovem, com 4 meses de vida, que foi atendido em uma clínica 
veterinária, sendo relatado pelos tutores na anamnese que o paciente nunca teve, desde adotado, 
atividade normal ao urinar, apresentando dificuldade, havendo apenas gotejamento de urina 
através da bolsa escrotal. Além disso, apresentava postura anormal ao fazer força para urinar e 
chegava a passar mais de um dia sem conseguir mictar. Diante do histórico, da idade do animal 
e exame físico, o tratamento instituído foi cirurgia de correção. Desde o procedimento até a 
retirada dos pontos não foram observadas intercorrências da intervenção cirúrgica, o paciente 
se recuperou bem do procedimento, com a micção normalizada e urinando em posição normal. 
É escasso a quantidade de trabalhos a respeito da temática abordada e isso limita as opções de 
métodos a serem adotados, especialmente em decorrência de complicações pós-operatórias. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A fimose é caracterizada como a incapacidade de protrusão do pênis a partir do 
prepúcio ou bainha peniana (Hafez, 1995; Fossum, 2008). É uma condição em que o pênis 
fica preso na cavidade prepucial, e a incapacidade de expor o pênis causa irritação e infecções 
prepuciais secundárias, podendo ser observadas como causa de urina acumulada no prepúcio 
(Hafez, 1995; Fossum, 2008; Nelson & Couto, 2010). 

Apesar de ser rara em animais, geralmente resulta de uma abertura prepucial pequena 
ou ausente, podendo ocorrer por alteração do desenvolvimento ou resultar de traumatismo. 
Algumas causas mais comuns de fimose traumática são cicatrizes devido à laceração 
traumática, limpeza do pênis pela fêmea e sucção do prepúcio por filhotes (Kutzler, 2014). Ela 
também pode ocorrer secundariamente às neoplasias penianas e prepuciais (Fossum, 2008). Os 
sinais clínicos podem ser variáveis e o animal pode ser assintomático ou apresentar uma 
obstrução completa das vias urinárias e vir a óbito (Motheo, 2015). O diagnóstico é feito por 
meio dos sinais clínicos e exame físico. O diagnóstico diferencial inclui persistência do frênulo, 
hipoplasia peniana e hermafroditismo (Bastos et al. 2020). O tratamento é cirúrgico, com 
indicação da técnica de postioplastia circunferencial, caso não haja aderência entre o pênis e o 
prepúcio, e a postioplastia seguida de uretrostomia prepucial, caso exista aderência entre 
prepúcio e pênis (De Vlaming, Wallace & Ellison, 2019). 

Esse trabalho tem como finalidade relatar um caso de fimose congênita em um felino, 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 2, 2023

DOI: 10.51161/convesp2023/18625

no qual o seu tratamento baseou-se na correção cirúrgica com incisões ao redor do pênis para 
criar uma abertura prepucial. 

 
2 RELATO DE CASO 

 
Um felino macho, SRD, com 4 meses de vida, foi atendido em uma Clínica 

Veterinária localizada em Belém/PA, para uma consulta clínica, sendo relatado pelos tutores 
na Anamnese que o paciente nunca teve, desde adotado, atividade normal ao urinar, 
apresentando dificuldade, havendo apenas gotejamento de urina através da bolsa escrotal. Além 
disso, apresentava postura anormal quando fazia força para urinar e que chegava a passar mais 
de um dia sem conseguir mictar. Durante a consulta a Frequência Cardíaca estava normal e 
também não havia alteração na auscultação. No exame físico foi constatado que o paciente 
apresentava postite e atresia do óstio prepucial (sem condições de sondagem), que impedia a 
exibição do pênis ocasionando em acúmulo de urina na bainha prepucial e vesícula urinária, o 
que deixava o animal com o abdômen abaulado (Figura 1). 

 

Figura 1: Pênis do felino (Arquivo pessoal, 2021) 
 
Após a avaliação clínica foi solicitada ultrassonografia de região abdominal, urinálise, 

hemograma e bioquímicos. A princípio foi receitado Prednisolona suspensão (2ml, SID) por 4 
dias, Dipirona 50mg (3 gotas, BID) por 5 dias e Omeprazol 10mg (1/2 comprimido, BID) por 
7 dias. No US abdominal os rins demonstraram estar íntegros, a vesicula urinária 
acentuadamente repleta e com cistite, a uretra apresentava-se espessa, formando uma saculação 
devido ao acúmulo de urina. O diagnóstico de fimose por estenose congênita foi confirmado 
devido ao histórico do animal, achados do exame físico, juntamente com sua idade. 
 

Figura 2: Bexiga durante e após cistocentese (Arquivo pessoal, 2021) 
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Figura 3: Uretra (Arquivo pessoal, 2021) 
 

 
Figura 4: Resultados da Urinálise (Arquivo pessoal, 2021) 

 
O animal foi preparado para o procedimento cirúrgico com tricotomia local, em 

seguida foi posicionado em decúbito dorsal sendo realizada a antissepsia com solução de 
clorexidine 0,2%. Na sedação, foi utilizado dexmedetomidina 5mg/kg associada com 
cetamina 1mg/kg e metadona 0,2mg/kg. Após, foi realizado bloqueio simples na região com 
lidocaína. A cirurgia consistiu na recriação do óstio prepucial, na qual inicialmente foi 
posicionado um cateter uretral e foram realizadas duas incisões elípticas ao redor do pênis, 
sendo então suturadas a mucosa prepucial à pele com fio nylon 4-0 e padrão simples 
separado. As bordas dos tecidos foram aproximadas com fio vicryl 2-0 e padrão simples 
separado, posteriormente foi realizada a sutura de pele com fio nylon 4-0 e padrão simples 
separado. Logo após a abertura do óstio prepucial o paciente conseguiu urinar com facilidade e 
em grande quantidade. Os pontos da sutura cutânea iriam ser removidos após 10 dias. 
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3 DISCUSSÃO 

 
A fimose é a incapacidade de exteriorizar o pênis do interior do estojo prepucial, 

(Fossum, 2008). O tratamento se baseia na correção cirúrgica, quando ocorre de forma 
congênita, já na forma adquirida é baseado no tratamento de sua afecção primária. (Moraillon; 
Boussarie; Sénécat, 2013). A postioplastia é uma técnica utilizada para aumentar o orifício 
prepucial, potencializando movimentação do pênis para dentro e fora do prepúcio. Podendo 
variar em forma circular ou no aumento do diâmetro circunferencial do óstio prepucial por 
meio de uma abertura em forma de cunha (Weide, 2006). 

Segundo a literatura é uma enfermidade rara nos animais, e mais ainda nos felinos. Os 
sinais clínicos do paciente em questão estão de acordo com Fossum (2008), o qual afirma que 
os animais acometidos podem apresentar retenção de urina, gotejamento ou ser incapazes de 
copular. Além de apresentarem uma abertura prepucial pequena ou inexistente, se houver 
atresia do orifício prepucial e não for tratado a tempo pode levar a morte. 

A melhor maneira de diagnosticar um orifício prepucial estreitado é examinar o 
prepúcio e tentar exteriorizar o pênis, mas Lauren, 2009 afirma que outras causas de 
obstrução do trato urinário devem ser descartadas. No caso do felino atendido, devido ao 
histórico do animal nunca ter conseguido urinar normalmente, idade e a atresia de óstio 
prepucial, sem a possibilidade de sondagem, a fimose congênita foi diagnosticada. MacPhail 
(2014) relata que, exames complementares podem ser empregados para auxiliar no 
diagnóstico, como citologia ou cultura bacteriana. Foram solicitados exames de sangue, 
ultrassonografia e urina, juntamente com cultura e antibiograma. 

A conduta do Médico Veterinário depende da etiologia da enfermidade. O tratamento 
instituído neste caso foi a postioplastia, devido ao diagnóstico congênito, indo de encontro com 
MacPhail (2014). É recomendada a castração dos animais que forem diagnosticados com a 
etiologia congênita para que os filhotes não sejam afetados pela doença (VOLPATO, 2010). 

O prognóstico no geral é favorável, porém a demora no tratamento poderá facilitar a 
incidência de infecções na região. Ademais, a recuperação do paciente após o procedimento 
cirúrgico é considerada rápido, assim como no presente relato, no qual o felino conseguiu urinar 
com facilidade aumentando o seu bem-estar. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A fimose é uma condição que leva ao animal desconforto e incapacidade de urinar ou 

até mesmo copular. O tratamento se baseia na correção cirúrgica, quando a enfermidade for 
de origem congênita. Desde o procedimento até a alta do animal não foram observadas 
intercorrências da intervenção cirúrgica, o paciente se recuperou bem do procedimento, com a 
micção normalizada e urinando em posição normal. Todavia não retornou para a retirada dos 
pontos, não sendo possível um acompanhamento melhor para avaliação do caso. É escasso a 
quantidade de trabalhos a respeito da temática abordada e isso limita as opções de métodos a 
serem adotados, especialmente em decorrência de complicações pós-operatórias. 
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